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DIFUSÃO 1 Chefe da AC 


I — A Firme atuação das autoridades, opondo à estratégia do 
MCI uma estratégia de ação nacionalmente definida, devolveu ao país, 
após o AI-5 em fins de 1968, o clima da ordem e confiança tão essan- 
cial ao seu desenvolvimento. 


O PC e o MCI foram sensivolmente desarticulados, verifican 
do-se, em 1969, O increminto de atostásolados de terrorismo e de um 
bem organizado esquema da assaltos “Visando à obtenção de fundos para 
o auto-financiamcato das ações aitiversívas. Os meios trabalhistas e 
estudantis mantiveram-se caindo). os intelectuais de esquerda reco- 
lheram-se e, inclusive, viram suas velhas teses cairem em descrédito 
ante o impacto das realidades comunistas apresentadas por outros in- 
telectuais, que enfrentaram com sucesso a tradicional pressão desen- 
corajadora do terrorismo cultural manejado pelos Agentes de Influên- 
cia Comunistas. 

Com o progressivo desmantelamento dos grupos terroristas, 
os próprios padres "progressistas", que traiam a Igreja e exploravam 
o elevado espírito cristão do povo em proveito da causa subversiva, 
viram-se subitamente desacreditados, mesmo sem qualquer esfôrço di- 
rigido Je propaganda, e perderam terreno no seio da opinião pública, 
que passou a apoiar integralmente seu govêrno austero e dedicadíssi- 
mo aos magnos interôsses da nação, 


=" 
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Frustrados em suas iniciativas grosseiras mas até então bem suce 
didas, que se bascavam em processos tradicionalmente aplicados na AL, 
os Agentes de Influência do MCI, últimamente, passaram a adotar táti = 
cas mais sutís, visando a obter brechas para solapar o inequívoco pres 
tígio do Govêrno, sendo de notar que estão colhendo melhores resulta e 
dos na área internacional do que no campo interno. 


Dentre as novas táticas adotadas pelo MCI, devem ser focalizadas 
as seguintes 


ae Contestação, em nome da nobre defes:. dos Direitos Humanos, dos” 
julgamentos regulares processados na Justiça contra agentes do MCI acu- 
sados por terrorismo, subversão, assaltos e outros crimes. po 
be Propaganda em prol da "redemocratização" do país, valendo-se 
muito do pronunciamento das autoridades públicas para enfatizar que a 
"promessa oficial da redemocratização” equivale a uma autO-confissão 
de que o país se encontra sob um duro regime de exceção e tirania. 

Sem faltar à verdade, O quqdveria ser proclamado sempre pôs 
las autoridades é que o BRASIL é girpais democrático, que opõe, à guer 
ra revolucioníria comunista, os métodos mais adequados para combatê-ias 
Não há porque mencionar oficiáimente a tese da redemocratização, quan- 
do as limitações democráticas decorrem quase exclusivamente das neces- 
sidades defensivas contra a atuação do grande inimigo das Democraciase 
Assim procedendo, as autoridades públicas têm perdido uma excelente O= 
portunidada psicológica de esclarecer a opinião pública contra o MCIe 
expoem o país aos ataques dos Agentes de Influência dessa organização 
comunistas 

Una madança de atitude mental e do modo de manifestar-se a res 
peito, poderia acarretar sutil mas importante inversão, inclusive colo 
cando o inímigo na defensivas. 


Ce Luta pelo restabelecimento do "Habeas=Corpus" para os prêsos 
políticos. 
A rigor, não parece haver necessidade de arcar com os onus da 
suprimir o “Habeas-Corpus" para os políticos, a fim de combater mais 
eficazmente o MCI, 
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A malícia dos comunistas reside no enquadramento indevico de ter 
rositas, subversivos, assaltantes e elementos que intoxicam a opinião 
pública com propagandas e teses comunistas, enfim de seus Agentes em 
geral, como incursos em crimes de natureza políticas 

Uma definição oficial, à luz da estratégia do MCI, do que é ou 
não é um prãso político poderia concorrer para eliminar as vulnerabi- 
lidades decorrentes da exagerada ampliação conferida maquiavôlicamen= 
te à essa expressão. 


II = Outro aspecto a ressaltar diz respeito aos pronunciamentos 
de altas autoridades sôbre daterninados eventos qua estarrecen a Opie 
nião públicas. 

At& hoje, por exemplo, a címara de ressonância dos Agentes 
de Influência do MCI em todo o mundo, explora, contra o prestígio in- 
ternacional do país, campanhas contra o "massacre dos indígenas", o 
“Esquadrão da Morte", "a tortura dos prêsos pela polícia", etc, etes 

O exame da propaganda negç inimiga, no exterior, invarii- 
velmente revela que citações de alas autoridades a respeito são sem 
pre utilizadas como elemanto Nor de generalização e convicção sôbre 
algo que não existe, ou só Miste en pequena proporção, praticado na 
clandestíinidadao por elementos que estão expostos às penas da lei e à 
unânime condenação pelas autoridades públicas. 

É notório que tal propaganda contra o regime não convence no 
âmbito interno, mas repercute intensamente no plano internacional, de 
gravada muitas vêzes pelo não seu desmentido oportuno pelos nossos re 
presentantes no exteriors 

Dentre as medidas preventivas cabíveis, e imprescindíveis, 
devem ser ressaltadas: 


a. A prática, pela autoridade, do princípio de não se manifes- 
tar de improviso sôbre certos eventos chocantes e sô fazê-io depois de 
analizá-los © ruduzí-los às devidas proporções ou, no mínimo, de ex- 
pressar claramente, quando fôr o caso, a posição do Govêrno em relação 
a êles. 

be Maior ênfase sôbre o dever de vigilância e ações oportunas 
de nossos representantes no exterior e do oportuno fornecimento, a = 


les, de informações exatas e oriantação pela autoridade nacional Com- 
patentes. 


Ce Observação mais atenta sôbre o nefasto papel desempenhado por de 
terminados jornalistas brasileiros no quadro da guerra psicológica di 
que somos alvos interna e externamentes) É impositivo o estabelecimen 
to de medidas preventivas, tendo em vista que nada convence mais a O- 
píniao pública internacional e diPitulta a reação esclarecedora de nos 
sos representantes do que a t crição, no exterior, de editoriais e 
comentários "da imprensa brasileira”, que deturpam os fatos, endossam 
falsas imputações contra o Govêrno e propalam calúnias contra o regi- 
me, mas foram insidiosamente redigidos pelos próprios agentes do MCI» 


